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Resumo: A Prática como componente curricular é uma proposta do Conselho 
Nacional de Educação que visa uma melhor capacitação da formação docente, 
articulando a teoria e a prática existentes no curso de graduação, que à mercê do 
currículo, nem sempre estão relacionadas. O curso de Ciências Biológicas da 
Universidade Federal de Santa Catarina possui em seu Projeto Pedagógico 480 
horas-aula destinadas a essa atividade, distribuindo essa carga em várias disciplinas 
ao longo do curso, tanto na habilitação de licenciatura quanto na de bacharelado. 
Em vista de uma melhor aplicação destas práticas, a Empresa Júnior SIMBIOSIS 
realizou uma avaliação das propostas em cada disciplina durante as avaliações do 
currículo do curso nos anos de 2007 e 2010, com o objetivo de verificar a percepção 
dos graduandos sobre esse tema. A partir dos encaminhamentos dos debates sobre 
a PCC e das respostas obtidas através dos questionários, fica demonstrada uma 
dificuldade na delimitação do tempo para a realização da atividade em algumas 
disciplinas e uma repetição das propostas, além do pouco contato com o ambiente 
escolar na aplicação das mesmas. Finalmente, esse artigo demonstra a disposição 
do Centro de Ciências Biológicas à reflexão sobre sua proposta curricular em 
conjunto com o corpo discente. 
Palavras-chave: Práticas Educativas, Formação de Professores, Avaliação 
curricular 
 
Abstract: Practice as a curriculum component (PCC) is a National Council of 

Education proposal that aims to a better training on teacher education, linking not 
related theory and practice at the undergraduate level. The Educational Project of 
Biological Sciences course of Santa Catarina’s Federal University has 480 PCC 
class hours, which is distributed across multiple disciplines throughout the course, 
both in baccalaureate and graduation degree. In order to improve the practices 
implementation, the Junior SIMBIOSIS Company held an evaluation of proposals in 
each discipline during the course’s curriculum evaluations in 2007 and 2010, aiming 
to verify undergraduate students perception about this topic. Based on referrals on 
PCC discussions and the data obtained through questionnaires, it is possible to see 
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a difficulty in defining the time to perform the activity in some subjects and a 
repetition of proposals, with little contact beyond the school environment in the 
implementation of those. Finally, this article demonstrates the willingness of the 
Centre for Biological Sciences to reflect about their curriculum in conjunction with the 
students. 

Keywords: Educational Practices, Teacher Training, Curriculum Evaluation 

 
 
1 Introdução  

 
A prática como componente curricular (PCC) é estabelecida pela Resolução 

CNE/CP 2/2002, e consiste de 400 horas de prática que devem ser vivenciadas ao 
longo do curso de graduação. É uma proposta que visa desenvolver na formação as 
competências necessárias para a prática docente (MARCON, 2007). Difere do 
Estágio Supervisionado e da Prática de Ensino em sala de aula, sendo estas últimas 
normalmente vivenciadas em disciplinas individuais e relacionadas de forma mais 
direta com a atividade de ensino, e não com o conteúdo em si. Encontramos a 
proposta da PCC de forma mais clara no Parecer CNE/CES 9/2001: 

 
Uma concepção de prática mais como componente curricular implica 
vê-la como uma dimensão do conhecimento que tanto está presente 
nos cursos de formação, nos momentos em que se trabalha na reflexão 
sobre a atividade profissional, como durante o estágio, nos momentos 
em que se exercita a atividade profissional. (PARECER CNE/CES 
9/2001, pág.18)   

 
De acordo com Pimenta (1995), a prática na formação de professores sofreu 

modificação ao longo das décadas. Nos meados de 1960 era vigente o conceito de 
prática como observação e reprodução de “prática modelo” de ensino, refletindo na 
aprendizagem ao transferir a responsabilidade de domínio de conteúdo totalmente 
ao aluno. Nos anos 70, praticar consistia em buscar novas estratégias de ensino na 
forma de planejamento e controle das ações – uma organização do ponto de vista 
técnico que não refletiu em melhoria na aprendizagem. A partir dos anos 80 
percebeu-se a necessidade de unidade entre teoria e prática, com a concepção de 
conteúdo e forma ligados diretamente ao sujeito e ao contexto, impulsionando uma 
série de pesquisas na área (PIMENTA, 1995).   

Considerando os recentes esforços na modificação das estruturas 
curriculares em busca de uma formação de professores mais coerente com a 
realidade brasileira, esse artigo apresenta resultados de uma pesquisa de opinião 
discente e docente sobre a prática como componente curricular (PCC). 

De acordo com o Projeto Pedagógico do Curso de Ciências Biológicas da 
Universidade Federal de Santa Catarina - que prevê 480 horas-aula de prática 
pedagógica como componente curricular - há uma perspectiva da formação do 
biólogo como educador, independente da opção do graduando por licenciatura ou 
bacharelado. Durante este artigo usaremos o termo adotado desde a Reforma 
Curricular de 2007 - prática pedagógica como componente curricular (PPCC) – 
equivalente à PCC constada na legislação.  

A prática pedagógica é inserida no início do curso e distribuída nos 
conteúdos das disciplinas que são ofertadas ao longo dos semestres, fazendo com 
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que o aluno comece a praticar de forma didática os conteúdos trabalhados nas 
diversas disciplinas da grade matriz curricular do curso, conforme a legislação 
referendada pela resolução CNE/CP 01 de 18 de Fevereiro de 2002. 

Com base nessa visão, várias disciplinas de conteúdo biológico possuem 
horas-aula dedicadas ao desenvolvimento de atividades de prática pedagógica logo 
no primeiro semestre e é esperado que, com a necessidade da elaboração e 
aplicação destas práticas, o aluno venha a ter experiências que lhe permitam decidir 
da melhor forma a sua habilitação. Os dois primeiros anos de curso contém 
disciplinas que são validadas para as duas habilitações, nos anos seguintes (2,5 
anos para o bacharelado e 3 para a licenciatura) o aluno escolhe a habilitação a 
partir das disciplinas que cursa, tendo ainda muitas em comum. Ao contrário do que 
se poderiam pensar, as disciplinas das fases mais avançadas da habilitação de 
bacharelado também possuem horas de PPCC, decisão esta associada ao 
desenvolvimento da prática em espaços de educação não-formal na qual atuam os 
biólogos, como parques, reservas, consultorias, projetos e outros.  

A prática pedagógica como componente curricular representa dessa forma 
uma opção à concepção restrita de prática, que de acordo com o parecer 009 do 
CNE, é segmentada em dois pólos isolados: o primeiro desprezando a prática e 
gerando uma visão aplicacionista das teorias; o segundo desprezando uma visão 
teórica dos conhecimentos e fortalecendo uma visão ativista da prática. De acordo 
com o parecer, a PPCC possibilita que a concepção de prática seja trabalhada antes 
do momento do estágio, ou seja, do contato direto do graduando com o ambiente 
escolar. A concepção de prática ali colocada reflete numa dimensão do 
conhecimento presente tanto no curso de formação quanto no exercício da atividade 
profissional durante o estágio e permite ao graduando ir além da perspectiva técnica 
e da pedagogia instrumental identificadas em alguns estágios curriculares 
(PIMENTA, 2005). Nesse sentido, o contato com o ambiente escolar a partir da 
investigação para a elaboração das práticas pedagógicas curriculares ou mesmo 
para a aplicação destas pode configurar uma oportunidade de “investigação” e 
“apropriação” da realidade escolar. Este contato pode ter reflexo não só no que 
concerne à metodologia adotada pelo futuro professor, mas às considerações feitas 
diante das teorias pedagógicas usadas para fundamentar a prática em questão.      

É interessante diferenciar a estratégia de aplicação da PPCC na UFSC da 
de outros cursos. Rezende e Lima (2011) descrevem a estratégia do curso de 
licenciatura em Geografia da Universidade Estadual do Piauí, que consiste em um 
“Projeto Interdisciplinar na Escola” de duração do início do curso até seu final, 
permeando todo o processo formativo. A prática pedagógica é organizada a partir de 
temas geradores, um para cada bloco do curso. Os alunos organizam os grupos de 
trabalho, selecionam as escolas, apresentam e aplicam o projeto junto à escola-foco, 
elaboram e apresentam um relatório final da atividade – tudo com o 
acompanhamento de professores. Esse contato direto e contínuo com o ambiente 
escolar é positivo, pois o futuro professor conhece a dinâmica da profissão docente 
e se torna capaz de analisar suas ações em sala ainda no decorrer do curso de 
graduação.  

No curso de Ciências Biológicas da UFSC, o contato com o ambiente 
escolar – previsto para o momento de estágios, porém valorizado quando em 
momentos anteriores a este pela aproximação com a realidade do profissional - se 
dá em eventos como o “Bio na Escola” (Figura 1), “Bio na Rua” (Figura 2) e outros 
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projetos de extensão independentes das disciplinas. Os alunos contam ainda com o 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), que desde seu 
primeiro edital em 2007, possibilita ao bolsista a inserção nas escolas e a utilização 
dos materiais produzidos nas disciplinas como recurso no ensino.  

Guimarães (2008) considera, a partir de seus estudos sobre a formação 
docente, que “[...] os cursos de licenciatura devem promover condições para que o 
licenciando, durante toda a graduação, mantenha contato com sua futura realidade 
profissional.” (p.691). 

Esse contato permite que o professor em formação conheça a dinâmica de 
sua futura profissão. A prática, quando vista por esse ângulo, concede ao 
licenciando a capacidade e a oportunidade de avaliar suas ações no decorrer de sua 
formação. O contato com o ambiente e a prática docente atua então como fonte de 
reflexão, permitindo ao sujeito em formação a compreensão da dinâmica entre a 
construção teórica do conhecimento e a prática educativa.  

 

 
Figura 1 – Exibição de PPCC no “Bio na Escola” de 2010, na Escola de Educação 

Básica Getúlio Vargas. 
Fonte: “Mostra desperta interesse de jovens pela ciência”, Portal da Educação 

Institucional. Portal: <http://www.sed.sc.gov.br/secretaria/noticias/2660-mostra-em-
parceria-com-a-ufsc-desperta-interesse-de-adolescentes-na-ciencia> 
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Figura 2 – Exibição de PPCC no Projeto “Bio na Rua” de 2010. 

Fonte: Foto cedida por graduanda do curso de Biologia. 
 
São várias as questões que permeiam a proposta da Prática Pedagógica 

como componente curricular descrita anteriormente. Podemos mencionar 
rapidamente a falta de consenso entre os docentes sobre o tema – seja na 
conceituação, finalidade ou mesmo na sua execução; e o pouco tempo disponível 
em sala de aula para elaboração da prática, causando uma sobrecarga horária dos 
graduandos. De certa forma, a falta de entendimento sobre a PPCC por parte dos 
docentes desestimula os discentes, os quais questionam sua finalidade e a carga 
horária empenhada para tal. 

O próprio resultado da prática – geralmente materiais e recursos didáticos 
como jogos, maquetes e textos complementares – pode ser questionado a partir da 
possibilidade que sua confecção se dê de forma repetida e impensada. A reflexão 
sobre o processo de ensino aprendizagem prevista no CNE (CNE/CES 9/2001), 
pode não ocorrer devido a um “fazer mecânico”, possivelmente originado na não 
compreensão da proposta ou na falta de aplicação dos materiais confeccionados. 

De forma a identificar a percepção dos graduandos sobre as disciplinas e 
práticas que possuem maior dificuldade na aplicação do PPCC, foram analisados os 
dados contidos no relatório da avaliação curricular de 2007 e o material de coleta de 
informações preenchido por discentes na avaliação curricular de 2010. Ambas as 
avaliações contaram com o mesmo procedimento: alunos e professores discutiram 
separadamente as disciplinas e as propostas de PPCC e apresentaram as 
conclusões e sugestões ao final do dia. Em 2007, apenas estudantes das 1ª e 2ª 
fases discutiram a proposta, pois eram as representantes do novo currículo instituído 
em 2006.1. Na avaliação de 2010, todas as fases tiveram a oportunidade de debater 
as propostas curriculares. 
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2 Desenvolvimento 
 
No Relatório de Avaliação do novo currículo estão expostas algumas das 

considerações finais dos alunos e professores sobre as atividades de PPCC, recém 
instituídas no curso em 2007. Mesmo que apenas as duas fases iniciais tenham sido 
avaliadas na ocasião, as considerações ficaram em torno do tempo necessário para 
a confecção dos trabalhos de PPCC e da necessidade de apoio por parte dos 
professores das disciplinas de licenciatura no planejamento e execução das 
atividades. 

Nesta avaliação de currículo, ocorrida em 26 de abril de 2007, estavam 
presentes 18 professores e 46 alunos. Os alunos se reuniram sob organização da 
Empresa Júnior de Biologia SIMBIOSIS e se dividiram em pequenos grupos para 
discutir cada disciplina abordando os seguintes tópicos: 1) Execução da disciplina: 
dificuldades e possibilidades; 2) Aulas práticas e teóricas: dificuldades e 
possibilidades; 3) PPCC’s: dificuldades e possibilidades e 4) Avaliação dentro da 
disciplina: instrumentos, resultados, etc. Na seqüência os grupos apresentaram suas 
considerações e estas foram debatidas, a fim de expressar as mais pertinentes. 
Houve ainda um momento de reflexão somente sobre as questões referentes a 
atividade de PPCC. Assim como os alunos, os professores discutiram 
separadamente as disciplinas e as atividades de PPCC. 

 Por parte dos alunos permaneceram as deliberações sobre a falta de 
conhecimento dos professores sobre a proposta e como aplicá-la; e sobre a pesada 
carga horária extraclasse. Como sugestão, foi mencionada a possibilidade de 
integração de algumas disciplinas relacionadas para a confecção de um PPCC 
multidisciplinar, como Biologia Celular, Biofísica e Bioquímica – sugestão também 
colocada por parte dos professores. Estes se dividiram em dois grupos de acordo 
com a fase de atuação e discutiram separadamente sob a orientação de um membro 
da Comissão de Implantação de Reforma Curricular. Nos grupos, cada professor fez 
uma breve apresentação de sua disciplina permitindo a discussão e elaboração de 
encaminhamentos relativos a fase em questão.  

Por parte dos professores, além de encaminhamentos sobre a quantidade de 
alunos em sala em relação à estrutura da universidade, foi constatada a 
necessidade de apoio dos professores ministrantes das disciplinas de licenciatura na 
elaboração e execução dos PPCC’s. Em concordância com o corpo discente, foi 
apontada a sugestão de maior carga horária para as atividades de prática 
pedagógica.  

Na avaliação curricular de 2010, o material que foi analisado consiste em 
questionários (Anexo 1) respondidos por graduandos das mais diversas fases do 
curso de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Santa Catarina. A análise 
consistiu na separação dos questionários que continham comentários sobre a 
atividade de PPCC dos que não, e a divisão das sugestões em dois grupos: as que 
se referiam ao tempo de preparação e as que comentavam sobre a aplicação da 
atividade. Os questionários foram avaliados qualitativamente, desconsiderando – 
para a análise da PPCC - as lacunas nos mesmos.  

O preenchimento dos questionários ocorreu durante uma avaliação do 
currículo do curso diurno (instituído no ano de 2006), na XII Semana da Biologia, no 
dia 15 de setembro de 2010. A atividade foi solicitada à comissão de organização do 
evento tendo em vista que em 2010 o curso teve alunos formandos do currículo 
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elaborado em 2006.1, dando a estes a oportunidade de avaliar o currículo. Após a 
avaliação de cada uma das disciplinas do curso e de suas propostas de PPCC, 
alunos e professores se reuniram para discutir os principais pontos debatidos. 
Estavam presentes 31 estudantes, representando 8 fases do curso (as 7ª e 10ª 
fases não foram representadas).  O número de professores que participaram das discussões não foi registrado.  

Os alunos se reuniram em grupos de acordo com a fase que estavam 
cursando e avaliaram as disciplinas que cursaram no semestre anterior, 
classificando-as como ruim, regular, bom ou excelente; e descrevendo sugestões 
sobre os conteúdos ministrados. Da mesma forma, a carga horária da disciplina e os 
horários da mesma fizeram parte da segunda questão. Como terceira questão os 
alunos responderam sobre a atividade de PPCC da disciplina e se o tempo 
disponibilizado para execução do trabalho dentro e fora da sala de aula foi ruim, 
regular, bom ou excelente, com a opção de preenchimento de um campo de 
“sugestões”. Na busca pela opinião dos alunos sobre as atividades de PPCC 
desenvolvidas no decorrer do curso, a terceira questão foi privilegiada. 

Dos 39 questionários preenchidos, apenas 19 tiveram considerações sobre a 
PPCC, através das quais foram descritas diversas propostas de atividades 
diferentes, como: apresentações na Semana de Pesquisa e Extensão da 
Universidade Federal de Santa Catarina (SEPEX); elaboração de mapa de risco 
para a disciplina de Biossegurança; exposição no “Bio na Escola”; propostas de 
atividade de educação ambiental; preparação de aulas para ensino médio 
(expositivas e práticas) sobre o conteúdo do semestre; análises de livros didáticos e 
elaboração de plano de aula a partir de material paradidático.  

Dentre as 15 disciplinas avaliadas, duas tiveram a atividade planejada e 
realizada em horário extraclasse, sendo a sugestão dos alunos que se realizasse em 
sala de aula. Sobre esse tempo disponível para realização da atividade, 11 dos 39 
questionários obtiveram a resposta “bom”; 3 “ruim” ; 2 “excelente” e 2 “regular”, 
apontando para a necessidade de aumento da carga horária das disciplinas ou um 
rearranjo das horas em relação às atividades propostas pela mesma. Podemos 
perceber a partir do número de questionários respondidos que este, como todo 
instrumento de pesquisa, apresenta suas vantagens e limitações. É muito utilizado 
em pesquisas quantitativas pela sua padronização, permitindo a generalização e a 
comparação de índices (RICHARDSON, 1999, apud OLIVEIRA, 2009). Entretanto, 
no presente estudo, o questionário obteve dados que foram analisados 
qualitativamente, mesmo com o viés de um possível preenchimento superficial por 
parte dos estudantes, fato observado em alguns questionários pelas lacunas 
deixadas em alguns campos. 

 
 

3. Considerações Finais  
 
Como ficou exposto nos relatos acima, a PPCC tem sido construída no curso 

de Ciências Biológicas da UFSC, através de um trabalho conjunto do corpo docente 
e discente. A partir da avaliação de 2007 podemos perceber a semelhança da 
sugestão de integração das propostas de PPCC com a experiência de Rezende e 
Lima (2011) de interdisciplinaridade entre as disciplinas. Percebe-se também que 
essa sugestão não apareceu na segunda avaliação, indicando uma possível 
integração como medida da primeira avaliação. Um maior cuidado na elaboração 
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dos mecanismos de coleta de dados é necessário, pois a lacuna de informações 
sobre o aspecto inicialmente criticado não pode de forma alguma indicar melhoria, 
assim como a ausência de repetição de sugestões não confirma que estas tenham 
sido atendidas.   

Em relação às avaliações de currículo, as quais serviram para a coleta de 
dados sobre a Prática Pedagógica, percebe-se que houve uma diminuição da 
participação discente na avaliação de 2010. O grande número de questionários não 
respondidos prejudicou a análise ao passo que muitas disciplinas onde a prática foi 
aplicada não foram avaliadas, dificultando dessa forma uma análise mais 
aprofundada dos dados. Fica clara a falta de participação dos alunos na avaliação e 
desejo de reelaboração das propostas do curso, considerando que as aulas foram 
suspensas nesse dia para que o máximo de alunos possíveis comparecesse e que o 
tempo disponibilizado para discussão e preenchimento dos questionários foi 
suficiente (aproximadamente três horas). 

Em relação à descrição das atividades de PPCC da avaliação de 2010, 
muitas foram descritas como propostas de elaboração de aulas práticas, sendo 
algumas exceções a produção de textos de divulgação científica; análise de livros 
didáticos e propostas de projetos de educação ambiental. Alguns não descreveram a 
atividade, mas mencionaram sua aplicação em eventos de caráter extensivo, como o 
“Bio na Escola”, evento organizado por estagiários do Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), e na Semana de Pesquisa e Extensão da 
Universidade Federal de Santa Catarina (SEPEX). É de se mencionar que a 
Semana da Biologia, organizada por uma parceria entre várias entidades dentro do 
curso (Empresa Júnior, Programa de Educação Tutorial (PET) e Centro Acadêmico), 
oferece uma Mostra de PPCC’s, a qual conta com um pequeno número de trabalhos 
expostos e visitantes.  

Conclui-se que apesar das dificuldades de tempo e de planejamento das 
Práticas Pedagógicas, essas se mostram como impulsionadoras das atividades de 
extensão e ensino do curso. Os alunos expressaram em seus comentários sobre as 
disciplinas a satisfação com algumas propostas, principalmente com as que previam 
a aplicação fora da sala de aula da universidade e permitiam um tempo de 
planejamento e confecção no horário da disciplina. Percebemos nessa expressão o 
desejo dos discentes de contato com o ambiente escolar, o que vai de encontro à 
unidade entre teoria e prática relatada por Pimenta (1995). De acordo com a autora, 
a unidade consiste em “que “o fazer pedagógico “o que ensinar” e o “como ensinar” 
deve ser articulado ao “quem” e o “para quê”, e em “quais circunstâncias”, 
expressando a unidade entre conteúdos teóricos e instrumentos do currículo” 
(PIMENTA, 1995). Dessa forma, não apenas a aplicação das práticas pode ocorrer 
no ambiente escolar, mas o seu planejamento, a partir do que for observado em sala 
de aula. 

 Observa-se que muitas propostas têm colocado os graduandos em contato 
com áreas emergentes das ciências, tal qual a divulgação científica; resultando em 
projetos de extensão pensados a partir dos estudantes.  

É de grande valia apontar a intenção do Centro de Ciências Biológicas da 
UFSC de, através dessas avaliações de currículo, identificar a percepção dos alunos 
sobre a proposta curricular e dispor a mesma à modificação, com o objetivo de 
torná-la condizente com as diretrizes do Conselho Nacional de Educação e às 
necessidades dos discentes. 
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Anexo 1 – Questionário preenchido pelos alunos na Avaliação Curricular de 2010. 
 

Avaliação do Currículo 
 
Nome da disciplina: ....................................................................................................... 
 
1)A carga horária da disciplina é suficiente? 
(    ) Sim 
(    ) Não, deveria ter uma carga horária maior 
(    ) Não, deveria ter uma carga horária menor 
 
Se não, por quê? 
 
2)O horário da disciplina é adequado? 
(    )Sim 
(    )Não 
 
Se não, por quê?  
 
 
3)Sobre a atividade de PPCC 
a)Descreva brevemente o PPCC proposto na disciplina. 
 
 
b)Foi disponibilizado tempo em sala de aula para executá-lo? 
(    ) Sim 
(    ) Não 
 
c) Este tempo, se disponibilizado, foi suficiente? 
(    )Sim 
(    )Não 
(    )Não foi disponibilizado tempo 
 
d) Opinião sobre a atividade 
 
 
 
4)Essa disciplina tem pré requisitos? 
(    )Sim 
(    )Não 
 
Se sim, eles são necessários? 
 
Você acha que deve haver outra disciplina como pré requisito? 
 
 
Avaliação das disciplinas optativas 
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1)As disciplinas optativas oferecidas abrangem diversas áreas da Biologia? 
(    )Sim 
(    )Não 
 
Se não, por quê? 
 
 
2)Já cursaram alguma disciplina optativa? 
(    )Sim 
(    )Não 
 
Se sim, quais foram? Atenderam suas expectativas? 
 
 
3)Os horários das disciplinas oferecidas são compatíveis com os horários das 
disciplinas obrigatórias? 
(    )Sim 
(    )Não 
 
Se não, quais? 

 
 

Considerações gerais sobre o curso 
 

1)O curso oferece opções de atividades extra-classe? 
(    )Sim 
(    )Não 
 
Se não, quais poderiam ser oferecidas? 
 
 
2)A grade de horários permite a participação em atividades extra-classe? 
(    )Sim 
(    )Não 
 
3)O curso oferece um espaço de estudo e leitura? 
(    )Sim 
(    )Não 
 
Considerações 
 
 
 


